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RESUMO
Introdução: O uso da cocaína é considerado um importante problema de saúde, sendo crescente o número de 
atendimentos nos serviços de emergência de pacientes que referem sintomas relacionados a alterações cardiovas-
culares após seu uso. Objetivo: Apresentar as repercussões cardiovasculares promovidas pela cocaína, associan-
do o seu consumo a possíveis desfechos fatais, além de discutir as melhores maneiras de abordar o paciente na 
emergência. Método: Revisão integrativa da literatura nas bases de dados eletrônicas LILACS, MEDLINE, IBECS, 
SciELO, Secretaria Municipal de Saúde de São Paulo, Secretaria Estadual de Saúde de São Paulo, Coleciona SUS, 
disponíveis na BVS, bem como no PubMed. Resultados: Após análise criteriosa, 44 artigos atenderam aos critérios 
de inclusão. Foram estudos realizados na Europa (25%), Austrália (6,82%) e no continente americano (68,18%). 
Discussão: Abuso de cocaína é considerado um fator de risco isolado para doenças cardiovasculares, independente 
de outros. Por isso, pacientes jovens admitidos com dor torácica devem ser questionados sobre o consumo dessa 
droga. O tratamento do IAM associado ao uso de cocaína é semelhante ao realizado em paciente não usuário e, 
apesar da controvérsia existente sobre existir ou não contraindicação ao emprego de betabloqueador, diversos 
estudos indicam a utilização de drogas alfa e beta bloqueadores nesses pacientes. Conclusão: constatou-se que 
as principais repercussões cardiovasculares encontradas em pacientes usuários de cocaína que procuraram atendi-
mento nas emergências hospitalares foram as emergências/urgências hipertensivas, taquicardia supraventricular, 
angina, infarto agudo do miocárdio, dissecção e aneurisma de aorta. 
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INTRODUÇÃO

Tem-se observado, anualmente, um cres-
cente número de atendimento nos serviços de 
emergência por usuários de drogas ilícitas, princi-
palmente no que se refere a sintomas relacionados 
a alterações cardiovasculares, apresentando-se a 
cocaína como a principal causadora1.

A população que mais procura assistên-
cia médica devido ao consumo dessa droga são 
homens, com histórico de tabagismo e/ou alcoo-
lismo, apresentando uma média de idade de 30 
anos que, após o uso da droga, desenvolvem sinto-
mas, sendo a dor torácica 40% das queixas apre-
sentadas. Dessa forma, deve-se sempre levantar 
a possibilidade da utilização de cocaína nesses 
pacientes2,3,4.

Atualmente, o uso da cocaína é considerado 
um importante problema de saúde. A facilidade na 
aquisição e na forma de utilização, seja pela via 
inalatória ou pelo fumo, estão entre os fatores que 
corroboram para o aumento do seu consumo. As 

principais alterações cardiovasculares apresentadas 
são: cardiomiopatia, anormalidades eletrocardio-
gráficas, hipertrofia ventricular esquerda, arritmias, 
morte súbita e síndrome coronariana aguda (SCA) 
de etiologia não aterosclerótica5,6,7,8,9.

Outras alterações cardiovasculares também 
foram observadas nesses pacientes, como isque-
mia, síndrome aórtica aguda, que envolve tanto a 
dissecção como a ruptura da aorta, miocardite e 
aneurisma de artéria coronária1.

Os mecanismos fisiopatológicos envolvidos 
entre o uso da cocaína e alterações cardiovascula-
res não são totalmente esclarecidos, sendo prova-
velmente multifatorial. Porém, sabe-se que a droga 
bloqueia a recaptação de dopamina e noradrenalina 
na fenda sináptica, o que causa uma estimulação 
adrenérgica (simpática) e posterior sensação de 
bem-estar no indivíduo, o que desperta o vício. Além 
disso, ocorre aumento da frequência cardíaca, e con-
sequentemente um maior consumo de oxigênio pelo 
miocárdio, associados a uma diminuição do aporte 
sanguíneo (desequilíbrio oferta-demanda). Alguns 
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foram combinados com o descritor “cocaína” atra-
vés do conector booleano “AND”. 

Através da busca, inicialmente foram rastrea-
dos 350 documentos, sendo nas bases MEDLINE 
(299), LILACS (29), IBECS (12), Sec. Munic. Saúde 
SP (02), Sec. Est. Saúde SP (01), Coleciona SUS 
(01), PubMed (06). 

Em seguida, utilizou-se os seguintes critérios 
de inclusão: estudos compreendidos nos últimos 
dez anos, que foram publicados em texto completo 
e nos idiomas inglês, espanhol e português, res-
tando 68 artigos identificados.

A partir da leitura criteriosa de títulos e resu-
mos, 24 artigos foram excluídos por não estarem 
nos critérios estabelecidos, sendo 9 por duplicidade 
de artigos e 15 por publicações que não atenderam 
ao objetivo da pesquisa. 

Finalmente, o corpus foi composto por 44 
artigos. 

RESULTADOS

Ao final, foram incluídos 44 estudos para 
integrar este artigo de revisão. Destes, observou-
-se que a categoria profissional com maior interesse 
para estudar o tema é a médica. 

Percebeu-se que nos últimos dez anos a rele-
vância por essa temática se manteve em evidên-
cia. De 2010 a 2014 foram encontrados 21 artigos 
(47,73%) e de 2015 a 2019, 23 (52,27%).

Dos 44 estudos selecionados, 11 (25%) 
foram realizados na Europa, 3 (6,82%) na Austrália 
e 30 (68,18%) no continente americano, sendo 22 
(73,33%) deles nos Estados Unidos e 8 (26,67%) na 
América do Sul. Destes, apenas 2 foram brasileiros. 

De acordo com os idiomas utilizados nas 
publicações, apresentou-se notória a predominância 
da língua inglesa nos artigos, perfazendo um total 
de 34 (77,27%), enquanto 9 (20,45%) foram em 
espanhol e 1 (2,27%) em português.

DISCUSSÃO

A partir da leitura dos artigos foi possível defi-
nir três eixos temáticos, sendo eles a epidemiologia, 
fisiopatologia e a conduta mais adequada acerca 
das repercussões cardiovasculares apresentadas 

estudos também já comprovaram uma ação inicial 
vasodilatadora e, posteriormente, vasoconstrictora 
coronariana, além de um aumento da agregação pla-
quetária com consequente formação de trombo10,11,12.

A relação do uso de cocaína e as suas reper-
cussões cardiovasculares é uma temática que deve 
ser abordada em todos os níveis de atenção, devido 
ao crescente número de adultos que perdem a vida 
pelo abuso de drogas. Dessa forma, destaca-se a 
importância da capacitação dos profissionais de 
saúde a fim de conscientizar os usuários de drogas 
em áreas mais afetadas e, principalmente, durante 
o atendimento inicial dos pacientes que, após a sua 
intoxicação, apresentam sintomas de dor torácica, 
palpitações, entre outros, para que consigam rever-
ter esse quadro crítico.

Logo, o objetivo desse estudo é apresentar 
as repercussões cardiovasculares promovidas pela 
cocaína, associando o seu uso a possíveis desfechos 
fatais, além de discutir as melhores maneiras de 
abordar esse paciente na emergência.

MÉTODOS

Este estudo propõe uma reflexão sobre o 
panorama atual das publicações acerca da temá-
tica que envolve as repercussões cardiovasculares 
em usuários de cocaína. Para seu desenvolvimento, 
fez-se uso dos pressupostos da revisão integrativa 
da literatura. A questão norteadora foi: “Quais são 
as repercussões cardiovasculares mais prevalentes 
em indivíduos que fazem uso de cocaína?”

Foram realizadas buscas de artigos cientí-
ficos indexados nos seguintes bancos de dados: 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS), National Library of Medicine 
(MEDLINE), Índice Bibliográfico Espanhol de 
Ciências da Saúde (IBECS), Secretaria Municipal de 
Saúde de São Paulo, Secretaria Estadual de Saúde 
de São Paulo, Coleciona SUS e Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), disponíveis na Biblioteca 
Virtual em Saúde – BVS (http://www.bireme.br), no 
mês de março de 2020, bem como no PubMed, no 
mês de abril de 2020. Os descritores “infarto agudo 
do miocárdio, infarto agudo de miocárdio, infarto do 
miocárdio, infarto de miocárdio, enfarte, enfarte do 
coração, enfarte agudo do miocárdio” foram com-
binados por meio do conector “OR” e todos esses 
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pelos pacientes usuários de cocaína ao se dirigirem 
para atendimento no serviço de emergência. 

Epidemiologia das repercussões 
cardiovasculares causadas pela cocaína

Observou-se que esses pacientes, em sua 
maioria, procuram atendimento devido à presença 
de dor torácica, nem sempre sendo indagado em 
sua anamnese sobre o uso de drogas ilícitas5,7,8,13. 

Por se tratar do principal sintoma, convém 
ser questionado a todos os pacientes jovens admi-
tidos com dor no peito se ele fez uso de cocaína, 
considerando, inclusive, a colheita de metabólitos 
específicos no exame de urina ou no soro8,14,15,42. 
Verificou-se que ambos os exames apresentam 
semelhantes valores preditivos negativos, enquanto 
o de soro possui maior valor preditivo positivo42.

Ademais, a não indagação a esse respeito 
pode gerar subnotificação e subestimação de preva-
lência, uma vez que o diagnóstico do uso de cocaína 
pode não ter sido confirmado com o estudo analítico, 
mas somente se baseando na anamnese realizada16.

Os pacientes acometidos foram principal-
mente homens, durante a terceira década de vida, 
aos quais a maioria era tabagista e etilista2,17,18,19,20,21.

Dentre eles, o maior montante não apre-
sentava qualquer comorbidade prévia, indicando 
que o abuso de cocaína é considerado um fator de 
risco independente para eventos cardiovasculares 
adversos19,22,23.

Dessa forma, dentre os pacientes que apre-
sentaram infarto agudo do miocárdio (IAM) e fize-
ram uso anterior de cocaína, o maior percentual 
foi de infarto agudo do miocárdio com suprades-
nivelamento do segmento ST (IAMCSST) e choque 
cardiogênico, enquanto outros manifestaram infarto 
agudo do miocárdio sem supradesnivelamento do 
segmento ST (IAMSST), com insuficiência cardíaca 
em sua apresentação19,24,25. 

Observou-se ainda que o risco de desenvol-
ver IAM durante a primeira hora após o consumo da 
cocaína é 24 vezes superior em relação ao paciente 
que não fez esse uso, permanecendo ainda por 
algumas horas esse risco26.

Na contramão do que foi apresentado até 
aqui, ao avaliar os dados referentes às admissões 
hospitalares nos Estados Unidos, Singh et al.27 

verificaram que as internações de pacientes com 
dor torácica que fizeram uso de cocaína estão asso-
ciadas a baixas taxas de resultados adversos, tendo 
o diagnóstico de SCA descartado em grande parte.  

Fisiopatologia das repercussões 
cardiovasculares causadas pela cocaína

Em relação à fisiopatologia, complicações 
cardiovasculares associadas à cocaína como arrit-
mia, IAM e morte súbita geralmente estão liga-
das ao excesso de catecolamina, que resulta no 
aumento da atividade simpática, mediado pelo 
neurotransmissor noradrenalina, o qual atua 
aumentando a demanda metabólica de oxigê-
nio pela taquicardia, elevação da pressão arte-
rial e ventrículo esquerdo hiperdinâmico. A droga 
apresenta forte ação vasoconstrictora arterial 
através da estimulação de receptores adrenérgi-
cos, aumento da produção de endotelina-1 (um 
potente vasoconstritor) e diminuição do óxido 
nítrico10,12,28,29,30,31.

Os usuários de cocaína apresentam uma 
maior probabilidade de desenvolver eventos car-
diovasculares como: angina no peito, IAM, morte 
súbita de origem cardíaca, doenças cerebrovascu-
lares e crises hipertensivas. O eletrocardiograma 
pode ser uma causa de confusão no Pronto-Socorro, 
já que ele pode se apresentar sem alteração. Além 
disso, os marcadores de necrose miocárdica, como 
o CK-MB, podem estar elevados por outras causas. 
Assim, o que mais se recomenda é a utilização da 
troponina como marcador. Observou-se valores 
mais altos de troponina nos pacientes que desen-
volveram IAM após consumo de cocaína quando 
comparados àqueles não usuários de drogas 
ilícitas4,11,32,33,40.

Apesar de infrequente, também foram 
observadas como repercussões cardiovascu-
lares relacionadas ao uso de drogas ilícitas, 
principalmente cocaína, complicações mecâ-
nicas como ruptura ventricular e dissecção de 
coronárias6,9,34,35,36,37.

Um ponto bastante interessante mencio-
nado por Fuenzaiida et al.38 em seu estudo foi o 
de que os pacientes que fizeram uso de cocaína e 
evoluíram com IAM, apresentaram artérias coro-
nárias sem lesão significativa e com bom fluxo, 
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apesar de maior incidência de trombos, ou seja, 
presença de doença aterosclerótica mais difusa, 
com mais placas, mas menos grave. Por outro 
lado, esses pacientes exibiram um pior fluxo 
microvascular.

Conduta mais adequada/tratamento das 
repercussões cardiovasculares causadas 
pela cocaína

Há décadas existem controvérsias acerca da 
prescrição do betabloqueador após a utilização de 
cocaína, embora esta medicação seja considerada 
primeira linha no tratamento da SCA. Acredita-se 
que o betabloqueador potencializa o efeito de vaso-
constricção arterial coronariana já causado pela 
droga ilícita, além da elevação da pressão arterial, 
fenômeno conhecido como estimulação alfa sem 
oposição, efeito mediado pelo receptor alfa41,42.

Ao longo dos anos, diversos estudos foram 
realizados com betabloqueadores e, apesar de 
alguns profissionais contraindicarem seu uso no 
manejo dos pacientes após consumo de cocaína, 
verificou-se que, em muitos deles, não ocorreram 
efeitos deletérios. O uso de propranolol, esmolol ou 
labetalol não apresentou qualquer efeito negativo 
para o tratamento da hipertensão arterial e taqui-
cardia provocadas nesses pacientes. A utilização de 
betabloqueadores apresentou benefício potencial no 
que se refere à hipertrofia cardíaca e cardiomiopatia 
causadas pelo uso crônico da cocaína. Entretanto, 
após observarem os efeitos dos betabloqueadores 
seletivos e não seletivos, verificou-se que o mais 
indicado para esses pacientes é um medicamento 
que seja alfa e beta bloqueador42.

Dessa forma, as diretrizes do ACC (American 
College of Cardiology) e da AHA (American Heart 
Association) recomendam que, para os pacientes 
que apresentem PA sistólica maior que 150 mmHg 
ou taquicardia sinusal (maior que 100 bpm), deve 
ser utilizado o betabloqueador combinado (alfa e 
beta). No entanto, uma hora antes, convém admi-
nistrar um vasodilatador, como nitroglicerina (NO) 
ou bloqueador de canal de cálcio (BCC)41, 42.

Segundo metanálise e análise sistemática 
realizada por Bryan Lo et al.43, a utilização do beta-
bloqueador não está associada a efeitos clínicos 
adversos no paciente com dor no peito pelo uso de 

cocaína. Além disso, esse estudo mostrou que o 
labetalol apresentou maior evidência de segurança 
ao ser utilizado. 

Já Damodaran42 entendeu, em seu artigo, 
que o carvedilol seria o alfa e beta bloqueador mais 
indicado para esse tipo de paciente, uma vez que 
ele possui mais atividade alfa bloqueadora do que o 
labetalol, além de propriedade vasodilatadora. 

Entretanto, Richards et al.44, em seu estudo, 
verificou que tanto o labetalol quanto o carvedilol 
não apresentaram eventos adversos quando utili-
zados nesses pacientes, indicando que qualquer um 
dos dois poderia ser ministrado.

Para os pacientes que deram entrada no ser-
viço de emergência com sintoma de dor torácica, 
mas não apresentaram infarto, pode-se optar por 
permanecer observando o paciente por um período 
de 9 a 12 horas, realizando o manejo farmacoló-
gico com aspirina, benzodiazepínico, nitroglicerina 
e BCC. No que se refere à utilização de betablo-
queador, apesar da controvérsia existente, deve-se 
avaliar se o benefício é maior que o risco para o 
paciente1,39,41,42. 

Quando há persistência na elevação do seg-
mento ST, a angioplastia com stent é um procedi-
mento superior à realização da terapia com fibri-
nolíticos. Nos que não apresentaram IAM, deve-se 
conduzir ambulatorialmente, avaliando possíveis 
doenças coronárias. Além disso, incentivar a pre-
venção secundária de descontinuação do uso da 
droga ilícita e do tabagismo1,39.

Já naqueles em que foi verificado compro-
metimento apenas na microcirculação, a trombólise 
intracoronariana e a utilização de inibidores de gli-
coproteína IIb/IIIa foram satisfatórios, isso quando 
o paciente apresenta um bom fluxo nas artérias 
epicárdicas38. 

CONCLUSÃO

Após análise criteriosa dos artigos, consta-
tou-se que as repercussões cardiovasculares mais 
prevalentes encontradas em pacientes que procu-
raram atendimento nas emergências hospitalares 
com dor torácica após uso de cocaína foram as 
emergências/urgências hipertensivas, taquicardia 
supraventricular, IAM, angina, dissecção e aneu-
risma de aorta. 
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Sugere-se que, ao se deparar com um 
paciente jovem e sem fatores de risco cardiovascu-
lares, com dor torácica no pronto-socorro, o profis-
sional de saúde atente para a investigação do uso 
de cocaína.
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